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			INTRODUÇÃO


		     


			Platão e Aristóteles podem ser considerados os primeiros pensadores, da Grécia Antiga, a tratarem científica e filosoficamente sobre o conhecimento. Em suas escolas de Filosofia, eles não somente refletiram e debateram sobre esse assunto, mas também deixaram um legado em termos conceituais que ficou registrado em diversas de suas obras, constituindo-se assim como um referencial teórico importante para se refletir sobre o conhecimento em nosso tempo. Posteriormente, às investigações platônicas e aristotélicas sobre o conhecimento, o que se constata é que esse assunto ocupou um significativo espaço nos debates e nas discussões nos períodos subsequentes da história do pensamento humano. Ou seja, esse tema esteve presente em todos os períodos da história como objeto de investigação de diversas áreas do saber humano, instigando muitos debates, dissensos e consensos entre pensadores.


			As transformações dentro da história, o advento do sistema capitalista, o desenvolvimento acelerado da ciência e da técnica, o surgimento de outras ciências como a ciência da computação e a onipresença da inteligência artificial na contemporaneidade, além de definirem o conhecimento a partir de outro estatuto, atribuíram a ele uma nova natureza e uma nova finalidade. A partir do final do século XIX, o desenvolvimento científico e tecnológico transformou profundamente as relações sociais e políticas, bem como a produção de bens e riquezas, ou seja, as relações de produção. Nesse novo cenário, o conhecimento impactou significativamente nesse processo de mudança. Por isso, paulatinamente, na contemporaneidade, ele passou a ser visto e interpretado com uma conotação bem pragmática, utilitarista, técnica e cientificista. A partir disso, as organizações passaram a olhar para o conhecimento sob uma ótica instrumental: o que conta é a sua aplicabilidade, tendo em vista as necessidades econômicas da indústria e do mercado financeiro. E foi essa perspectiva que possibilitou a gênese da gestão do conhecimento nas organizações, orientada por um consenso muito disseminado, sobretudo no âmbito acadêmico, que esse tipo de gestão constitui um instrumental essencial para as organizações enquanto fenômeno social. Nesse sentido, as investigações nessa área têm sido muito intensificadas, possibilitando a construção de um arcabouço conceitual e temático cada mais vez mais sólido, sistematizado em crescente complexidade. 


			Portanto, é a partir desse contexto e dessa nova visão das organizações sobre o conhecimento que se encontra inserido o objeto de discussão desse livro. O ponto principal consiste em realizar uma reflexão de caráter interdisciplinar, haja vista que intentamos promover uma interlocução entre duas áreas do saber humano de natureza bem distintas. Por um lado, todo um arcabouço teórico que fundamenta as reflexões no campo da gestão do conhecimento nas organizações. Por outro, um conjunto de temas e problemas que orientaram as investigações de um grupo de filósofos no período contemporâneo pertencentes à Teoria Crítica da Sociedade: Adorno, Horkheimer e Marcuse. Sendo assim, objetivamos propiciar uma discussão sobre os aspectos relacionados à gestão do conhecimento nas organizações sob a luz de alguns conceitos elaborados por esses pensadores, tais como, razão instrumental, indústria cultural e sociedade unidimensional. Nesse sentido, propomo-nos a realizar uma análise sobre as organizações e a gestão do conhecimento em seu seio na perspectiva da crítica filosófica. Do ponto de vista da estrutura, o presente texto se encontra organizado em torno de três capítulos sobre os quais falaremos nas linhas seguintes. 


			No primeiro capítulo, “Temas contemporâneos de gestão do conhecimento nas organizações”, o propósito consiste em tratar sobre vários temas relacionados à gestão do conhecimento nas organizações, tais como, os elementos constitutivos que caracterizam a informação, a sociedade da informação em seus aspectos definidores, a tipificação do que é dado, informação e conhecimento, a concepção filosófica do conhecimento, o conhecimento na perspectiva da gestão nas organizações, a distinção entre informação e conhecimento e os desafios para a educação na sociedade do conhecimento. Nesse capítulo, será possível constatar, por exemplo, que na chamada sociedade da informação os problemas que envolvem aquisição, armazenamento, processamento, transmissão, distribuição e disseminação da informação é cada vez maior a questão central que desafia a atividade humana. Emerge uma poderosa indústria da informação e uma vigorosa produção de conteúdos demandados pela multimídia. Como decorrência desse processo, a perspectiva que se apresenta para a sociedade da informação é a pesquisa, o desenvolvimento e a fabricação de sofisticados equipamentos e tecnologias associadas quer à automatização das operações fabris nos processos de administração ancorados na tecnologia da informação, quer às soluções que integrem e completem a multimídia e suas aplicações. Foi no contexto das discussões sobre esse assunto que houve a necessidade de se realizar uma distinção entre dado, informação e conhecimento.


			No segundo capítulo, “O conhecimento e sua gestão nas organizações: uma discussão sob a luz da teoria crítica da sociedade”, o propósito fundamental é analisar aspectos e temas relacionados às organizações e à gestão do conhecimento, tendo como referencial teórico categorias da Teoria Crítica da Sociedade, considerada uma corrente de pensamento do período contemporâneo. A nossa discussão está circunscrita às ideias e teorias pertencentes a dois expoentes dessa corrente filosófica, a saber: Adorno e Horkheimer. Foram esses filósofos que sistematizaram aquilo que no meio acadêmico-científico e filosófico passou a ser denominado de Escola de Frankfurt. Esse capítulo está estruturado em torno de três momentos fundamentais. Em primeiro lugar, uma abordagem sobre os elementos que demonstrem a gênese e o desenvolvimento da Teoria Crítica da Sociedade enquanto corrente filosófica do período contemporâneo. Em seguida, uma exposição sobre duas temáticas primordiais da Filosofia de Adorno e Horkheimer, quais sejam, a razão instrumental e a indústria cultural. E, por último, o estabelecimento de relações entre aspectos associados à gestão do conhecimento nas organizações com esses dois temas. Com relação a isso, será possível constatar que um dos nossos posicionamentos é que a racionalidade instrumental constitui o alicerce não somente para as organizações atuais atingirem suas metas dentro do sistema, mas ela é também fundamental para a exploração e a otimização dos inúmeros recursos nelas existentes, dentre eles, o conhecimento em suas mais variadas dimensões. E que um dos efeitos colaterais desse processo é o sequestro da subjetividade nas relações de trabalho no contexto das organizações. 


			Por fim, no terceiro capítulo, “Algumas contribuições de Herbert Marcuse para uma crítica da sociedade industrial e do conhecimento”, o objetivo consiste em delimitar a discussão ao pensamento ao referido pensador, no que tange às suas considerações sobre a “sociedade industrial”. Segundo esse pensador, amparada pelo progresso, essa sociedade tem modificado substancialmente o modo de viver e as necessidades humanas, que passam a ser orientadas pela técnica e pelo consumo de massa. Tem, sobretudo, estabelecido um modo de vida condizente com o tipo de produção material sem que ocorra a possibilidade de crítica ou de oposição. Marcuse entendeu que o modelo de homem implantado por esse projeto social é o unidimensional, isto é, aquele que ao mesmo tempo faz progredir a lógica tecnológica e burocrática e também a produção de novos desejos de consumo. Essa característica, ainda presente, merece atenção de pesquisadores das mais diversas áreas de pesquisa.













			CAPÍTULO 1: TEMAS CONTEMPORÂNEOS DE GESTÃO DO CONHECIMENTO NAS ORGANIZAÇÕES


		     


			Na atualidade, há um consenso muito disseminado, sobretudo no âmbito acadêmico, que a gestão do conhecimento nas organizações constitui um instrumental essencial para essas entidades. Por isso, as discussões e investigações nessa área têm sido intensificadas, possibilitando a construção de um arcabouço conceitual e temático cada mais vez mais sólido, sistematizado em crescente complexidade. Neste capítulo tratamos de vários temas relacionados à gestão do conhecimento nas organizações, tais como, os elementos constitutivos que caracterizam a informação, a sociedade da informação em seus aspectos definidores, a tipificação do que é dado, informação e conhecimento, a concepção filosófica do conhecimento, o conhecimento na perspectiva da gestão nas organizações, a distinção entre informação e conhecimento, e, os desafios para a educação na sociedade do conhecimento. 


			1. A sociedade da informação e do conhecimento


			A informação sempre foi um dos elementos básicos do desenvolvimento. Quando o homem associou a fala e a imagem e criou a escrita, ele permitiu a transmissão e a armazenagem de informação. Ao longo do curso da história humana podem ser observadas várias revoluções da informação. A primeira pode ser considerada a invenção da escrita a 5000 anos na Mesopotâmia. A segunda revolução foi a invenção do livro escrito na China 1.300 a.C. e 800 anos mais tarde na Grécia. A terceira foi a invenção da impressão por Gutemberg entre 1450 e 1455, em território europeu. A imprensa de Gutenberg foi baseada nas prensas usadas para espremer o suco das uvas na fabricação do vinho, com as quais Gutenberg estava familiarizado, pois a Brogúncia, onde nasceu e viveu, está no vale do Reno, uma região vinícola desde a época dos romanos. A quarta revolução da informação – a Sociedade da Informação. No século XXI, o mundo está se preparando para dar mais um salto, através das novas tecnologias e das novas redes. Diz respeito a uma revolução que emerge do contínuo e consistente avanço das tecnologias da informação e sua convergência com as tecnologias de comunicação dando origem ao que muitos denominam de “economia em rede” ou “sociedade em rede”. A revolução digital conduzida pela microelectrónica, opto-electrónica, multimídia, compressão digital de dados em pacotes de informação são condições que aceleram a convergência entre as telecomunicações e os computadores constituindo-se, uma das características marcantes da Sociedade da Informação. Nesse cenário apresentado, as matérias primas estratégicas já não são mais o carvão e o petróleo, mas a inteligência, a massa cinzenta e o domínio dos fluxos de informação.


			Na Sociedade da Informação os problemas que envolvem a aquisição, armazenamento, processamento, transmissão, distribuição e disseminação da informação é cada vez mais a questão central que desafia a atividade humana. Emerge uma poderosa indústria da informação e uma vigorosa produção de conteúdos demandados pela multimídia. Como decorrência, a perspectiva que se apresenta para a Sociedade da Informação é a pesquisa, o desenvolvimento e a fabricação de novos e sofisticados equipamentos e tecnologias associadas quer à automatização das operações fabris aos processos de administração ancorados na tecnologia da informação, quer às soluções que integrem e completem a multimídia e suas aplicações.


			A expressão Sociedade da Informação passou a ser conhecida, no final do século XX, como substituta mais adequada para o conceito complexo de sociedade pós-industrial e também como modo de transmitir o conteúdo específico de um novo paradigma de natureza econômica e técnica. O sentido que os conceitos, oriundos das ciências sociais, procuram exprimir diz respeito às transformações organizacionais, administrativas e tecnológicas, que apresentam como fator basilar não mais os tradicionais insumos de energia – como na sociedade industrial – mas os insumos de informação propiciados pelo progresso tecnológico na microeletrônica e telecomunicações. Em síntese, na nanotecnologia1. Essa sociedade chamada informacional que emergiu da pós-industrial está ancorada nas mudanças e modos de operar do capitalismo desde a década de 80 do século XX, conforme bem descreve Peter Drucker2. As novas tecnologias e a ênfase na flexibilidade – ideia basilar das transformações organizacionais – têm possibilitado desenvolver com rapidez e eficiência os processos de desregulamentação, privatização e ruptura do modelo de contrato social entre capital e trabalho característicos do capitalismo industrial. Peter Drucker acredita que o conhecimento, mais do que o capital ou o trabalho, é o único recurso econômico significativo da sociedade pós-capitalista, ou sociedade do conhecimento. 


			Nesse sentido, podemos apontar que informação e conhecimento sempre fizeram parte de qualquer sociedade ou sistema econômico, em qualquer momento da vida humana. Por isso, em princípio, designações como era ou sociedade da informação, sociedade ou economia do conhecimento não seriam apropriadas para apreender a especificidade do momento presente, do atual período da história humana. Por outro lado, apesar do seu otimismo de futurologista Drucker afirma ser temerário chamar o mundo em que vivemos de sociedade do conhecimento: “Pode ser prematuro (e certamente presunçoso) chamar nossa sociedade de ‘sociedade do conhecimento’; por enquanto, temos somente uma economia do conhecimento”.3 Nessa perspectiva, Castells (2000) aponta que as transformações em direção à sociedade da informação, já em estágio avançado nos países industrializados, representam uma tendência dominante até nas economias menos industrializadas e define um novo paradigma (tecnologia da informação), que indica a essência da atual transformação tecnológica em suas relações com a economia e a sociedade, conforme as seguintes características fundamentais:


			(a) As tecnologias se desenvolvem para permitir o homem atuar sobre a informação propriamente dita, ao contrário do passado quando o objetivo dominante era utilizar a informação para agir sobre as tecnologias, criando novos implementos ou adaptando-os a novos usos. Portanto, a informação é sua matéria-prima.


			(b) A informação é parte integrante de toda atividade humana, individual ou coletiva e, portanto, todas essas atividades tendem a serem afetadas diretamente pela nova tecnologia. Os efeitos das novas tecnologias têm capilaridade em toda atividade humana que se possa imaginar, emergindo de forma consistente, sustentável e irreversível.


			(c) O ponto central aqui é que as trajetórias de desenvolvimento tecnológico em diversas áreas do saber tornam-se interligadas e transformam-se as categorias segundo as quais pensamos todos os processos. Em outras palavras, há uma crescente convergência de tecnologias, principalmente a microeletrônica, telecomunicações, optoeletrônica, computadores, mas também crescentemente, a biologia.


			(d) A tecnologia favorece processos reversíveis, permitindo modificação por reorganização de componentes e alta capacidade de reconfiguração. Em outras palavras, a flexibilidade apresenta-se como elemento essencial e necessário.


			(e) O predomínio da lógica de redes. Essa lógica, característica de todo tipo de relação complexa, pode ser, graças às novas tecnologias, materialmente implementada em qualquer tipo de processo.


			As tecnologias de informação e comunicação atuais, e as que virão, tornam-se, parte de um vasto instrumental historicamente mobilizado para a educação e aprendizagem. Cabe a cada sociedade decidir que composição do conjunto de tecnologias educacionais mobilizar para atingir suas metas de desenvolvimento. Hoje muitas das promessas do novo paradigma tecnológico foram e estão sendo realizadas, particularmente no campo das aplicações das novas tecnologias à educação (educação à distância), bibliotecas digitais, videoconferência, correio eletrônico, grupos de “bate-papo”, banco on-line, video on demand, comércio eletrônico, trabalho à distância e, também voto eletrônico são hoje integrantes da vida diária na maioria dos grandes centros urbanos mundiais, cujos elementos constitutivos que caracterizam a informação serão vistos a seguir. 


			1.1 Elementos constitutivos que caracterizam a informação


			O conceito de informação, seja do ponto de vista popular como do ponto de vista científico, sempre envolve um esforço de redução de incerteza. Na linguagem diária e coloquial, o conceito de informação está relacionado à novidade, curiosidade e utilidade. Visto que, a informação é um conhecimento (não qualquer conhecimento) disponível para utilização imediata (ou não) que, de algum modo possibilita orientar a ação, ao reduzir a margem de incerteza que cerca inexoravelmente as decisões tomadas no cotidiano. O conceito de informação e, certamente, requer outras definições, particularmente aquelas pensadas e explicitadas por Rafael Capurro & Hjorland (1978), são amplas. 


			Informação e conhecimento encontram-se umbicalmente relacionados. Um supõe o outro, mas um não é, e muito menos, reduz-se ao outro. Indicamos que a informação é um dado organizado e comunicado, mas indiferente ao significado. A informação é exterior ao sentido e à circulação dos sentidos. Por isso, passiva de receber os significados que lhe possam ser atribuídos. A informação, em si mesma, constitui-se no grau zero do significado, que só passa a configurar-se nas circunstâncias e no contexto de seus usos, de parte do usuário que se faz sujeito singularizado dos significados que imprime aos estímulos externos. Vale dizer às informações que busca, seleciona e reprocessa (Marques, 1999). Assim, a informação só adquire significado em um contexto humano, porque o sentido está no sujeito que é intérprete e não na informação em si. Por outro lado, isso não significa que a informação seja neutra, porque sua origem sempre se situa em algum contexto específico e produzida a partir de algum interesse, buscando atingir algum propósito. Da mesma forma, sua recepção também não é neutra, pois também será recebida a partir e dentro de algum contexto de vida, de conhecimento e de interesses. No processo de conhecimento, encaminha-se um consenso, onde o sujeito humano reflete a variedade de um objeto não em sua totalidade, mas escolhendo apenas algumas coisas, isto é, o limite. Acrescente-se, o ser humano realiza suas leituras a partir de influências de sua base epistemológica, de valores e de crenças incorporadas. 


			Em ambientes profissionais e de negócios, na proporção que esses se desenham mais mutantes e complexos, a informação se transforma em um artefato com potencial de suportar a devida antevisão e análise de tendências, acompanhada da potencial capacidade de inovação, aprendizagem e adaptação. Esse é, na visão de Mokyr (2002), o chamado de conhecimento útil, constituído por dois elementos. O conhecimento “que”, ou conhecimento proposicional, formado de crenças sobre os fenômenos e regularidades do mundo natural. O conhecimento “que”, uma vez possuído, potencialmente pode produzir o conhecimento “como”, entendido como conhecimento instrucional ou prescritivo, também conhecido ou chamado de “técnicas”. É esse tipo de conhecimento, derivado da transformação da informação – o conhecimento útil – que é objeto de pesquisa do mundo acadêmico e elemento atrativo das preocupações de natureza gerencial em espaços organizacionais, seja em organizações do terceiro setor, empresas ou em entidades públicas.


			Deve-se enfatizar que o fenômeno central da gestão da informação é a informação ou o conhecimento explícito. Isso é a gestão da informação lida com o universo de documentos, dos mais diversos tipos e naturezas, produzidos, armazenados e utilizados dentro de um contexto organizacional. A gestão da informação lida com processos complexos, elusivos e de difícil observação. Mesmo que documentos possam ser observados, do mesmo modo o comportamento das pessoas que refletem o seu conhecimento. O fenômeno da informação, em si, é praticamente invisível em contextos organizacionais, constituindo-se em um grande paradoxo. Barbosa (2008) apresenta os critérios e condicionantes da gestão da informação, conforme apresentado no Quadro 1.
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			Quadro 1. Critérios e Condicionantes da Gestão da Informação.


			Fonte: Elaborado a partir de Barbosa, 2008.


			Elementos constitutivos que caracterizam a informação e sua gestão foram aqui objeto de reflexão. Ficou evidenciado que a gestão da informação lida com o universo de documentos, dos mais diversos tipos e naturezas, produzidos, armazenados e utilizados dentro de um contexto organizacional. A seguir serão tratados os aspectos definidores envolvendo a sociedade da informação.


			1.2 A sociedade da informação e seus aspectos definidores


			Choo (2003) ao tratar sobre a organização do conhecimento de como as organizações usam a informação para criar significado, construir conhecimento e tomar decisões, afirma que informação é um componente intrínseco de quase tudo que uma organização faz. Sem uma clara compreensão dos processos organizacionais e humanos pelos quais a informação se transforma em percepção, conhecimento e ação, as organizações são incapazes de perceber a importância de suas fontes e tecnologias de informação. 


			Hoje, a teoria organizacional indica quatro arenas distintas onde a criação e o uso da informação desempenham um papel estratégico no crescimento e na capacidade de adaptação da empresa. (I) a organização usa a informação para dar sentido às mudanças do ambiente externo. Os operadores organizacionais sabem que a empresa vive em um mundo dinâmico, descontínuo, paradoxal e incerto. (II) a empresa necessita garantir um suprimento confiável de materiais, recursos e energia. (III) as forças e a dinâmica do mercado dão forma (desejável ou não) a seu desempenho. (IV) a dependência crítica entre uma organização e seu ambiente demanda constante atenção às mudanças nos relacionamentos e interações com o ambiente externo. Nesse cenário, a organização que aprende, através de seus operadores, a desenvolver e a manter desde cedo a percepção da influência do ambiente possui uma vantagem competitiva em relação às concorrentes. 


			A informação, segundo Choo (2003), pode ser utilizada em três modos diferentes – interpretação, conversão e processamento – que se apresenta como processos dinâmicos, que, continuada e sistematicamente, constituem e reconstituem significados, conhecimentos e ações. A organização, através de seus operadores, se for capaz de integrar eficientemente os processos de criação de significado, construção do conhecimento e tomada de decisões pode ser considerada uma organização do conhecimento. Por outro lado, informação e conhecimento, são atores do mesmo cenário. É antiga a discussão sobre o significado das palavras “informação” e “conhecimento”. Prova disso é o fato do termo “informação” poder ser, com frequência utilizada como a própria mensagem trocada entre duas ou mais pessoas num processo de interação; prestar-se como sinônimo de dado ou conhecimento; sinônimo ou significado de documento; produto ou resultado obtido pelo cruzamento de dados; conhecimento explicitado, isto é, codificado. Portanto, caracterizado em determinado tipo de documento escolhido para registrá-lo.


			Nonaka e Takeuchi assim se manifestam: “tanto a informação quanto o conhecimento são específicos ao contexto e relacionais na medida em que dependem da situação e são criados de forma dinâmica na interação social entre as pessoas”.4 O conhecimento pode ser visto como uma mistura fluida de experiência condensada, valores, informação contextual e insight experimentado, o qual proporciona uma estrutura para a avaliação e incorporação de novas experiências e informações. O conhecimento tem origem e é aplicado à mente dos conhecedores. (Davenport; Prusak, 1998). 
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